
A globalização: suas vantagens e os problemas de sua realização 
 

          O processo de globalização da economia vem trazendo inegáveis benefícios 
econômicos e sociais direta e indiretamente para milhões de pessoas, empresas, 
cidades, regiões, países que participam de sua realização e desenvolvimento. Traz 
igualmente problemas, desequilíbrios, defasagens, discriminações, muita instabilidade 
e custos sociais não só no movimento de inclusão, como sobretudo no de exclusão da 
"economia global”.  

 
Fonte: 

http://ati2.urcamp.tche.br/moodle/course/search.php?search=as&perpage=99999 
 

          A integração mundial, como meio e instrumento de criação de riquezas, no 
contexto da globalização, não se faz de maneira homogênea. Há países e regiões 
onde a integração se deu e continua a se dar de maneira rápida, como nos EUA, 
Canadá, Europa Ocidental e Japão. Em outros, principalmente no mundo não 
desenvolvido, o processo encontra obstáculos, enfrenta rigidez, sendo, portanto, mais 
lento, gerando também mais conflitos.  
          Há regiões e países que estão a margem dessa integração de mercado e são 
atingidos, quando muito, pelos efeitos indiretos da globalização. Trata-se de países e 
regiões mais pobres, não dotados de infra-estrutura suficiente para atrair 
investimentos; carente de sistemas produtivos modernos, sua população no geral, não 
possui poder aquisitivo necessário para se constituir em mercado consumidor de 
produtos e serviços mais modernos. Nesse caso se encontra a maior parte dos países 
africanos, muitos países latinos-americanos e ainda alguns países da Ásia. 
  

 
Fonte: http://cidadaoazul.blogspot.com/ 

A inclusão das economias nacionais no jogo da globalização com seus 
imperativos de abertura de mercados; de competitividade crescente; de imposições 
dos mercados financeiros; de flexibilizações administrativas e do mercado de trabalho; 
de melhoria da eficiência e da produtividade; de cessão de vantagens fiscais a 
investimentos diretos de empresas transnacionais; de recessivas políticas de 
estabilização econômica e monetária; tudo isso, enfim, tem apresentado altos custos 
sociais que, em muitos países, vão da instabilidade e perda de empregos a restrição 



de direitos trabalhistas e previdenciários não só nos países não desenvolvidos, mas 
também em vários países desenvolvidos da Europa, no Japão e na Coreia.  
          O impacto da globalização e seus efeitos não se limita ao livre trânsito de 
produtos, a entrada de mais e de novas mercadorias, capital e tecnologia, em um 
número cada vez maior de países. Implica, também, na expansão de novos conceitos, 
novas categorias de pensamento, novos padrões de produção e de serviços, além de 
novos valores culturais e éticos.  

Fonte: Edson A. C. Ferreira, Nova Ordem Mundial. São Paulo: Núcleo, 2005. 
 
Link do Filme “Encontro com Milton Santos” 
 
http://www.youtube.com/watch?v=1DIqiwOlWIQ 
 
 


